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. EDiTOR E PROPRIETÀRio
JOSÉ MARIA DA PIEDADE BARROS

no pelourinho M AIS um Carnaval -pas- .

sou no rodar continuo D A interessantisstma secção «Tutis'",o e Oastronomia» de «O Pri·

d I d Id E"L meiro de Janeiro», de 5 do corrente, transcrevemos com a devidaO carroce a V a. .' ou· vénia e quase na integra o esplendido e justíssimo artigo do brilhantelê mitis uma vez mareou pe- pintor e jornalista Daniel Constant.iporque merece ser lido e meditado
ro nível realmente superior por todos os algarvios. .

_ .

nOUTRO ·lutar transcrevemos um artigo de, Da- a que elevou os íolguedcs Por. outras palavras e focando outros problemas, [â temos estigma­
.níel Constant, publicado no «p.rim, el.·ro de Janei- próprios da quadra. E' caso. Usado aqui o comodismo, a indiferença, o madrastismo da nossa gente

para com o seu querido '(PI Algarve. Vergonha é que um estranho, a·

ro», 'do Pnrto" por acharmos rusttssrmas as suas para todos .estarmos de pa- quem as belezas da nossa região tanto cativaram faça mais por 'ela que
.s;;;;;¡;¡ .palavras e com o intuito de chícotearmos, mais 'rabens. .

.

os próprios algarvios, vergonha será se se não sentirem atingidos- em
uma vez, a indolência, o 'não te rales, a passividade Mas creio que também es- cheio pelos tiros de Daniel Constant, que magistralmente faz-nesse ar-
-dos nossos comprovincianos.. taremos todos de acordo em tigo (cujos sublinhados são missas) um rigoroso diagnóstico do 'lasso

_.

zero turistieo.· ;
.

. Pois ainda não tinhamos acabado de ler o «Janei- que é passivei melhorar cer- A sua prosa cairá em cesto roto como ele prevé P
ro' e já,o «Diário de Lisboa» publicava carta dum tu- .tos aspectos do Carnaval de Cremos que sim, porque o algarvio, como sempre, espera a sorte
rísta do Porto, estigmatisando o .perigo e as péssimas de Loulé. Porque parto do ,g�ande. ou ... sapatos de defunto. , ,

instalações em que se encontra o museu de Faro I, principio qu-e Loulé não del- Nos. se nada podemos. pelo menos." fazemos barulho.

E foi preciso que um estranho viesse apontar a xará de organizar todos os TEMOS notado o interes- ao geral. interesse '4a pro-
estas gentes do Algarve obrigações comesinhas que não .anos O seu Carnaval, que é, _ se dos nossos amáveis víacla.
cumprimos. atitudes de indeferença, em que não repa- hoje por hoje, o seu melhor . leitores pelas suges- Disto resulta uma péssima.

ramos, abandonos contra que não reclamamos! cartaz de propaganda, === tões a a u i indicadas orientação para o visitante
No entanto...

-

.' . Ora, sendo assim, con- para a província-algarvia e e, pelo exemploríe alguns
No entanto por vezes tambem não serve de nade. vêm limar certos senões, -são muitos os que nos têm nossos leitores, conclue-se

reclamar.. . que, em meu entender, cla- maniíestado o d e s e i o de que uma viagem ao.Algarve
Em Loulé há uma pequena jóia que, só depois de ..ro está, o prejudicam,· mais informes -eindicações guiada apenas pelas indica-

muito trabalho, se conseguiu fo�se declarada imóvel de
.

Acho, � por exemplo; que -que a'S oeíentem nas suas di- ções dos seus organismos
. interesse público - a eimid'inha de Nossa Senhora da se deve -manter o carácter gressões por essa maravilho-. turísticos, não passa duma
Conceição.' de fantasia. de beleza e de sa região,' bastante isolada visita a determinados locais

· Estamos informados ae que a Camara Municipal côr qu/e tiveram este ano do restante do Pais- e onde onde nem sempre está o mo.
'várias vezes tem chamado" a 'atenção das repartições quase todos .os carros. Será não se verifica, o que é Ia- tivo que justifique a viagem.
competentes para o seu estado. de ruina. dificil Imaginar com os pou- meutável, um plano de turis- Não se suponha que discor.

A talha, que é bastante boa, está a cair aos boca- cos meios de uma terra re' mo bem alicerçado. Alguns damos dos objectivos des­
dos; os azulejes, antíquíssím'os, que revestem as . pa- Iatívamente pobre, uma tão organismos esforçam-se pela sas comissões de .turtsmo,
redes. estão uns a ser corroidos pelo salitre e outros grande percentagem de car- propaganda das belezas na- mas com o que não concor­
a descs ldearem-se r o tecto cheio de repasses está a es- ros de tão belo efeito como turais das suas respectivas damos é com a inexistência
.boroar-se e a tela, atribuida ao pintor RasqUinho, os que nesses três dias do zonas, mas falta lhes coesão. de um oreanismo que devia
está a delír-se, a apodrecer, 'sob a acção da humidade corso vimos desfilar sem nos vistas mais largas (quase li· ser o fulcro do turismo al­
que rescende do telhado aonde está pregada. Cre- cansarmos. mitam a sua propaganda à earvio, reunindo e coadiu­
mos mesmo que não será possível retirá-la inteira. . Acho multo bem que se época das. amendoeiras flo- vando .os esforços das res-

.

Claro que se aparecer por. cá um turista dirá o- continue a florir de papel ridas e Carnaval) e cada um tantes, adquirindo assim for­
mesmo que o epistológrafo do «Diário de Lisboa»,mas as olaias da Avenida. trata de defender os seus in' ça Capaz de demonstrar aos
antes que ele o faça,' amarrando os Iouletanos ao pe- Acho excelente a Ideia de teresses bairristas sem olhar poderes públicos a necessi-·

,
, lourinho_da crítica pública. - (Continuação na 4.a página) dade de se desviar, por mo-chamamos publicamente a mentas, a atenção para o

atenção da Direcção Geral Carnaval de Loulé-1954 problema turístico do Al-dos Edifícios e Monumen- garve.
tos Nacíonaís, reforçando A provincia reúne condi-

P I· I t os pedidos já formulados ções verdadeíramente exce-O Iva en e pela presidêrrcía do Muni- pcionais, das quais se des-

A CAMARA M u n i c i pal cípio, _ tacam o óptimo estado das
deste concelho acaba Se. dent�o .

de pouco nao estradas, um deslumbrante
de ser autorizada pelo Mi· acudirem a Igre3a de ��s- litoral de caprichoso recor..

nístérlo do Interior a ceder sa Sen}lora da Concelça<? te, valiosas razões etnogrâ-
gratuitamente à Comissão ela sera um monte. de rUl- ficas e folclóricas (ainda
Municipal de Assistência e nas. e quanto. mars t�rde pOUCO desvirtuadas), u m a

à Casa da Primeira lnfâucia, .

mars dispendiosa sera a singular posição geográfica,
o terreno

.

necessário para restauraçao.
,

Iocalidades características,
construir as suas instalações. .

E para quehqu�lquer tdu- beleza 'panorâmica na serra

Como é do conhecimento rlsta com con. ecrmento e e no cantpo, pontos de vista
público esta magnifica obra arte e conscrente do que admiráveis, abundantes pes.
assistencial vai ser edificada represent�. p�rl!- um ,P<?vo queiros desportivos. riquís-
em terreno da antiga Quin- o seu patramôrrio arttstrco, simas regiões de caça, uma
ta do Pombal, a sul do fu- nos nao conaídere gent� flora estranha (por ser única
turo parque e compreende selvagem, propomos que a entre nós), uma arquitectura
o Núcleo de Assistência à porta da capelínha s.e colo- de carácter «sul-géuerís» e.
Familia e um Infantário com, que o segurnte letrelr.o: sobre tudo isto, um sabor
[ardím e parque privativo. _«Tu que nos VISItas, de lenda e de história que
Cremos ser, na provincia. nao. aCl!s�s os louletenos apaixona o espírito. E' diíí-

a primeira obra de tão gran- de IlJ.CU!,18f equi o aban- cii encontrar em qualquer
de envergadura e a s u a dono nao e da nossa cul- /outro pais uma região que
construção; que foi adjudi- pa»..,. englobe tais predicados e

cada, como noticiámos, de- Talvez assim se salve � tanto se complete, pois até
ve iniciar-se brevemente. (Conclui na 5,· página)

.

Da neve calda na Algaroe em 1954 ficou a recordação neste carro (Continuação na 2."(páglna
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Mosaicos üses cores e com desenhos
Az'ulejos hràn�os, '¿re Secevem ri 1$10 cede
LOC:I�fiS snnÍtádél'S ;;. Banheiras ésmeltedes

ESqllentádore� e'smaltados ê crom:ados
com guarnlóões esmaltadas, da Fábrica
Portugal! a preços sem competência,

de Ol-iveira
il irenicla.Marçal Pacheco

Telefone";47
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L O U L É

O· casó do Algcirve

escreveu, e�te ano,
,

.

•. I � .r '.. _', _�.

pagln'as para' o seu

umõ das
-Llvro

mais belas
de Ouro»

·EXCEDÊU tod'IJ.s as:e�peCtativas â re�ii£ação 'Jas �t'andes testas_ do Carna�állouletano. Pode aftrmar-se, sem receto de desmentido (e disso sao testemunbo
os milbere» de pes�oas' que. o declererem) terem s�do as melliores Batalbas de Flo­
res de sémpre. Os 40 cerres que 8linhara,m no cortejo, co.nstituiram uma nota' alta
'de bairrismo aliado ao bQ'flÍ gosto e beleza. dê tão esp1endido. e magnifico espectécu-,
,lo.'Algumas construções' simbolizerem mesmo verdadeiros poemas deert« e bele-
zs, A receite de entradas rendeu it volta de 84 coutos, ,;

¡ E' s6 de làm"en'tar due os' serviços de prDpagànda da Jesta. não tenbam dili..
genciado obter a vinda a Loulé da imprensa diária para fazer: a reportegera de um,

espec.táculo único em PortugaJ e
. cjà� zltovimentou it volt« ¡Ie 50. DOO pessoas. Custa

ver festas semelbantes, mas de menar grandeza espectacular, largamente,d�s�nvol.
vidas em relatos de ênf?Íados especiais, enquanto estas ficaram no olvido. Estio na­

queles eesos os cortejos carnavalescos de Ovar e AI'bergarl:à-a-Vellla" com os seus
'14 carros cada e .que mereceram colunas inteiras nos jornais diários do Porto.

.

Damos a seguir lióts doe cart-os e suas tripulações conforme a sua ordem de
_

passagem:

«'Paisagem Sutça»·' q,!1�ira da Silva, José Olímpio
G

. I 'ó
'.. .

t d Calado Costa Gomes, Manuel
arro. aleg nco represen an o

.M,aria Pontes Figu �i�as, Man��luma p�lsagem coberta de ne�e. da Silv.a Costa El José Franclsco
tendo l.ndume.n1ãr1a .adequada os- da Sil\l,a.
respectívcs .trtpulant�s :

, ,,;
A�a M��la farra)ota Pedr?, «Flor de Lis)

Mana Ernilía Lima Costa, Mana
Helena Ascensão Teíxeira, Maria' jardim, Iantasiado, representa­
Helena Caleiras Guerreiro, José tívo do sitio das Quatro Estradas,
António �.$cerisão Teixeira. Jose tendo sldo trlpulantes : MariaFlá­
Manuel Lima Costa, Sebastião Via Bota Leal, Lucinda Leal Bota,
Pinto Mendonça Garcia e Eduar- Marià'lvone Leal Costa e Maria
do João Passos Correia. Cristovão Ricardo.

«,Uma' DesfoUiadall «Bola do DundoD

Carro j¡leg�rico tripulado por: ,Car(o aÍegQric,o, da Junta de
M�ria .. Juv.enália G.uerreiro qon- Turismo de Qu�rt.e.ira, tri,pulado
çalves Bnto, Mana de Fáttm,a, por: Mar,la da Gloria Martins, M!I­
Solange Rua,s Nunes, Isabel SIJ- , ria de Jesus Estevão Rosa, Aml,l­
���tre, Manuel Gom.es! Pe�ro Iná- car Marçal Estevão, flia Maria
CIP dos Santos, Antõnlo Bernardo Anastácio Amado e Maria Salo-
Rosendo , Mànud Laglnha, Ma- m'é'Miguel.

.

nu ,I Maria, Marcol11Í'0 Rainhae.
.

animado pelo conhecido acar- ClGaivota com peixe
�e9nista .Abil,io de ,Brito. D'a: boeall
c' £. Vida é um jogo» 'C�rro alegórico da junta de

Freguesia de Quarteira. Tripu­
lant<!s: Simónida Maria Coelho
RamOS, Rosel do N!!.scime�to. Isa­
bel Maria Bota Bila, Maria Stela'
da Piedade e Mad'alená Pir'es.

fContinuaé¡:ão da 1.· página)
as próprias condições .cii�á- mêin procura economizar o
tlcas atingem e qualificativo -tempo, -não ultrapassa a mo­
d e excepetonals. Quando destísâíma média 'de 43 kms,
peusemos nó que se fàt em por hora, gastando, portari­
turismo por esse munde fa- to, cerca de .8 horas num
ta, no que se cforju" 00 que percurso de 346 kms, (por
se «finge' e ,no qu��.habiU� Beja), , ,

dosamente se cdnsegÜ'e tios Pelo exposto verlñca-se
mais pequenos nadàs, temos que, não pessutndo ãutomô-
de forçosamente dizer, rete- vel todos aqueles que via­
ril'ldo·.:.n.oS' ao Atgârve" que j am, o Atgall!'ve está. pràtíca­
cdd Deus notes a quem não menté, ínacessível à maioria
.tem dentes;», dos portugueses, Bem ve'·

As ·suâ¡{'d'é.fi'cientes ¿.oniu,· mos com o contacto estabe­

rileaçõés muito conéorrem, lecido ,.c�'� o's leitores. de
é certo,' pàr¡r o seu isol'a- aO Prlmelfo de Janetro'»
mento;' partÍ'ndo do prind- atr�vez desta secção;. e d'e

pio' de que Portuga'J Moé to'd1a a nos.sa boa vontad:e
só Lisboai resulta que o vi�- em, lhes tr:a�ar itinerários
hnte do Centro e do Norte p.ara a maravl!hosa pr?yí�­
d'o Pais utilizando ó carni-- .tIa do Sul. a Imposslblhda·
Dho' de' ferro, necessita de dé que têm em se deslocar
dóis dias para atingir a pro- (exc'eptuando os que se agru­
vinda a'lgarvia! Por que nao pam ¡1ara fretar um auto­
se estabelece uma toinunf. 'carro) porque somente na

caçã'o com o Barreiro ime- viagem dé ida e volta têm
diatamente a seguir à che� de perder 4 di'�s.!
gada dos comboios rápidos . �sta.mos pos!hvamente na

do Norte que estão ao co- mfancla do Íl!msmo ...

meço dá tarde, em Lisboa'? •

E' inadmissível esta lacuna Desviamo·nos um pouco
nos 'nossos transportes fer- �a' directriz da crónicaí mas
roviários e b�m assim o

facto de se ter de gastar cer­
ca de 22 horas para ir do
Porfo a Vila Real de Santo C 1 d L IAntónio, viajando nos coOl- arnava -e ..

ou ,é ... 1954-
boiôs mais cómodos, que
são os rápidos: e isto ape­
nas para um percurso de
:ri;lenos dé 700 quilómetros.
¡Alega-se que o movimento
de pas'sàgeiros para o Al­
g:rrvé não justifica a melho·
ria das ,comunicações ferro:.
viá'rfas? Mas já se viti apa·
ilhar: tnqscas' com vinágre?
(lenha essa melhoria, sup,or·
te·se o seu natal'àl,¡narasnio
i/o' ¡feriodô da inovação e vé·
iti· se depois' o bom resultado
dé tal iniciativa desde que,
be"Z: entendido seja coadja�
vada por ama infeligente
campanha de tudsmo algar­
vio, mesmo fomentada pela
própfia C. P.

Este caso do Algarve, seja
,por que meio fôr, merec�
ser resolvido, e a primeira
coisa a fazer seria estabele­
cer um comboio rápido (não
há actualmente nenhum) pois
o sem'i-directo, nesta época
da velocidade, em Que o ho-

(Continuação na 4. ft página)

clUargarina do Chefe'

Carro de reclamodeBte produto
e tripulado por: António João
Ga1VãQ de Sousa Leal (represen­
tando. o cozinheiro-chefe) e Ma­
ria de Lourdes Lea,pdro Correia,
Maria de D'eu I, Maria Salomé
Batista e' Maria Diamantina' de
Almeida Antunes (representando
cozinheiras).

«Comércio de Fazendas»
Carro significando uma peça' de

tecido desenrolado, com uma te­
soura e metro. Foi tripulado por:
Donalda de Sousa Correia, Alzira
Amélia Cabrita Coneia, Illone
Farrajota Perreira, Manuel Gon·
çalves, Simplicio Jo.Sé Pinguinha
e Tomaz Madeira da Piedade.

«Trono estetizado»·
, 'Catro alegórico, repres�ntativo
da freguesia de Salir., tripulado
pelà respectiva «Rainha de Bele­
za», Cârtdida Viegas' R. Costa é

.

damas de honor: Maria Isábel dos
. Ramos, Maria' Terezá Martins, Ma-
ria julieta da Silva Pereira e Ma •.

ria,de Lourdes Nar'cizo.

..........................................�...

Carro al ,�górico representando
o Sporting Clube ktlético, de Leu­
lé, \ tripulado por: Armanda Ma­
ria dos Santos Baioa, Maria dos
Santos Lopes Camilo, Osvaldo
farrajota Ralheta, Manuel da Sil­
va e Ricardo Coelho Rocheta.

«CarrO da Azenha»

Representando a indústria de
Moag�m de Ramas de Loulé, cu­
jos tripulantes foram: Maria Amé­
lia Cativo Leonardo, Maria José
Faisca. Ester Lope3, Maria Ar­
migda Daniel, Zerene'éte ConceI­
ção Guerreiro, Maria Antónia Se­
queira Pontes, Maria dos Anjos
Miguel Ferreira, IsabelMaria Ne­
ves Parreira, Maria Adelaide Ne­
Ves Parreira, Orlando José Se-

o carro das Quatro Estradas trouxe·nos esta jantasia monumental

Papoilas e Marme-,
,queres))

Carro alegórico representativo
da freguesia de Ameixial, e tripu­
lado pela. respectiva «Rainha de

Bel��a), Maria Lizete da Palll1�.
Pereira e damas de honor: Juven­
tina dos Santos Gomes, Maria
Laurinda Martins"Gr.aciete ,Perei­
ra, Dias e Adélia Simão Bento,

.

«Cisne nó Lag�,
,C�rro alegõrlco tepresentatlv«

de Bollqueime. Param suas tripu­
lantes a «Rainha de Beleza» da
,freguesia Maria Antoni.eta Fanta,·
sío e .dam!l� de honor»: M!!ri!l
Manuela Vida Errada. Maritia Ne­
ves Dourado; Ricardlna Mendes
Guerreiro e Alb ertína d e Sousa
Brazão.

'

«Fonte Monumentai-
Ca,rro ,aleg6_rico da Corte do Rei­

nó da Belesa Feminina de Alte e

tripulado pelá ré:spectiva cRainha
de 'Beleza». Maria de Jesus Oon­
çalves e suas «damas de honor.:
Aura Piresí Celeste Cavaco, Ma­
nuela Ganhão e Cacilda Guerreiro.

«Sapato com expositor
movimentádoll

Carro alegórico reclaman40 a'
Sapataria Pires. Tripulantes: Fló­
rlsbela Maria da Costa Pires, Ma·
ria Gabriela Costa, Maria Illone
Moreira Pires, Maria da Graça
Guerreiro, Faustino José Pires Él
Alvaro de Jesu3 Floro.

aCarroeiol» (coche pequeno)
Tripulado por: Maria Raquel

Rocheta Guerreiro Rua, Maria
Helena Guerreiro. Rua, Maria
Teresa RU3 Espadinha Galo, Ma­
ria José Lopes Leote, Edu'àrdo
Mendes Delgado Pintó, António
José Rocheta Guerrélro Rua, Luis
Filipe Rocheta Guerreiro �ua e

João Nunes Rocheta Guereiro
Rua.

«Carro Agrícola»
Representando um carro de cei­

feiras. Tripulantes: Ana'Maria Ca­
brita dS' Barros' Santos, Mari�
Beatriz Leal Rrito da Mana, Ma�
ria-Amélia F�rrete Afonso P"er_es,
Maria do Carmo. Perrete AlonsQ

(Co�tinuação na 5.& página)

Aos' nóssos· prezados' assinantes'
do Ultramar e Estrangeiro

:Em virtude da iDlPOssibilidade de efectuarmos
a cobrança, pelo correiO; d'os recibos das assinat ras

para as nossas províncias ultramarinas e para o �s­
tl'angeiro, pedimos a todos os nossos prezados assi­

nantes, ali residentes. o obséquio de liquidarem di�

rectamente ou por ·intermédio de pessoas de familia
residentes em Pol'tugal, as assinaturas relativas aO

ano de 1954.
Desde já agl'adeClemos muito reconhecidamente

o cumprimento desia obrigação.
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Rescaldo das Grandes Festas Ass o c i a ç ã o
-----------.- -d·e .Asslstênclo
do Carnaval d,e· Loulé à Mendlcldcde

o

/ Se 08 astros d08 céus Inñndos
Se apagasese por um segundo
Bastavam teus olhos Iindoe
Para iluminar o Mundo J

M. Passos=Paâeme
.

«Loirinha f Ser teu Pai é um
Cuata-me ir ser g.enro dá tua

, caso muito sêrío I.
-

.mãe , •• mas por ti... 80U ca-

paz de tudo I M. Passos=Paderne
M. Passos=Paderne

concurso de piropos, feliz iniciativa que se coaduna 'T .EEM aresseguido regu­
perfeitamente com a quadra carnavalesca, tornou-se larmente os esforços
um ruidoso sucesso. Receberam-se mais de cem pro- da Comissão Administrativa,-

duções. versando todos os temas, desde os mais apal- para levar a bom termo a
xonados aos mais earcásticos, desde a frase sintética ao n¡¡ais missão que se impoz,
arrevesado ditirambo. Entre os que mais espírito revelam, E'';lhe grate constatar que
destacãmos os seguintes: pode contar corn a entusias-
Ou será d08 meus 01h08, ou Morena Iínda I Queria dar-te tica e prestante colaboração '

, serà do teu corpo ... ando mes- tantos beijos como conferte es- .das Ex.mas Autoridades Ad-'
mo tontinho I tão espalhades ueste Carna- ministrativas locais, ofereci-

Malas Soares- Leiria val f
d d d

..

hTroupe Volante n;" 3 .na es e a primeira ora, e

No lago d08 meus 80nh08, 'outras entidades oficiais que
nadam enguíae, como tu J O teu corpo divinal I dedicada e 'abnegadamente,

A. Marques-Loulé Nem Eidías, faria igual I se propõem, auxiliá •. la .na

Estou preso. aí, bem preso Do anterior consecução do seu objectivo.
na cadeia, desee olhar. Quando olhaste para mim A,ssim, está-desde [á.asse-
Por favor, oh carcereira I I

.
Eu não seí o que sentt gurada a confecção e dístri-

Não me queíras mats soltarv.. 08 teus 01h08, moreninha çuíção das duas refeições,
Um estudante de Coimbra São 08 mais Hudos, que vi f díârías oferecidas pelo Ins.

08 teus olhos, menina, pro- [oão Barros Madeira-Coimbra tituto de Assistência à Fa-
duzemmais desgaste, que uma Morena f Quando paseas for- mília, destinadas a .indigen- �

bomba de hidrogénio I ma-se uma bicha de pípís, que tes, e continua a trabalhar"
Fernando Sousa-Faro faz lembrar a das batatas em -se DO sentido de que se ....I11!1111 ...II'!!Ir. _

Passeí I Olhei-te f Vi-te f 1946. .consíga alguma c o i s a de
Pumba I Manuel Passos

.verdadeiramente ínteressan-
Há maís um maluquinho a «Se te, chamassee Sylvana te neste sector de. assistên-solta I

.

Pampanini não me importava, cia social.José Ferreira=Santarém de ser o Tôtõ.»
D h

_.

F. Alves-Moita e armonía com o que
tem sido anunciado; vai li

'«Tenho pena do 801, oh al-
. Comissão. iniciar a cobrangarvia ..• Fecha teus 0lh08 f...

d t-
-

f 'dM, Gracias-Faro ça as co tzaçoes o erecn as

p e los Ex.'?". subscritores,
a fim de que, devidamente
preparada financeiramente,
possa dar devido começo _•. Nunca existiu tanta gen- bertura da plateia. destruiu­
aos· trabalhos do seu propó- te a ambicionar ser artista. do grande parte das' cadei­
sito, sem o que os auxílios de rádio?.. e, ser artista ras, é muito provável que,oficiais de que: necessita se não é Iacil . • • aquele empresário, desista
não podem efectivar. por agora, da sua projectadaA Comissão anunciarãpro- _. Chegou a Lisboa por digressão às nossas provín­
íusamenté e

-

por todos os via aerea o comnositor por' .

cias ultramarinas, com a sua
meios' de que disponha, a tuguês Frederico Vatârto,

Companhia e um reportóriodata em que iniciará efecti- que se encontra a trabalhar
de 44 peças ...

vamente o seu auxilio à in- em Nova York e veio agora

digência local, para que as ao nosso Pais para se tratar _. A «estrela» da Canção
pessoas esmoleres da vlla te- de uma doença de pele, nas Nacional Aura Ribeiro, cria­
nham do facto amplo conhe- Termas de Monfortinho··· dora de -D. Fortuna>, vai
cimento e-venham ao encono _. Deve brevemente Iní- reaparecer em Lisboa- ..

tro dos esforços da Comis- ciar uma digressão pelo Al- _. Regressou há dias, por
são no sentido de se cense- garve a Companhia Berta de via aérea a Lisboa, vindo de
guir o que tanto se deseja- Blvar e Alves da 'Cunha. .. Luanda, o cantor Praneisco
evitar o trtstíssimo espectá-

_ ° matador de touros losé, que em Angola realí­
culo da mendicidade pelas. Diamantino Vizeu vai voltar

zou v á r i o s espectáculos.
portas e ruas da localidade. ' Actualmente «o coração. que
Em seguida, procurar-se-á a tourear em Espanha, rea-

canta» encontra-se em Evo-
que no campo e freguesias parecendo na Feira de Se-

ra, sua-terra natal. a descan�
rurais se alcance o mesmo vi/ha·.·

sar uns dias, para depois
o'bjectivo, para o que já se _.' Muito em breve vão reaparecer ao público .•.

Um� Pous�d� -Morena Querida f 08 teu8 . iniciaram trabalhos. começar a rodar'se os novos
_. Amália Rodrigues, triun-

.
�. .(iIl � 0lh08 8ão soi8, pela certa f A COMISSÃO complementos destinados à

�oú brilhantemente em Hol-Quando me olhas sinto a in- ') Gam/Janha Nacional de Edu- JI

em S'a g e s
\ fluência d08infra-vermelh08.» cação de Adultos... lywood ,ao lado das grandes

r Troupe Volante n.O 3 vedetas do Mundo, que lhe

P ·

d d _. Antes de partir para o dispensaram um acolhimen-
ro p r le a. e Brasil, o artista Andrade e to de franca simpatia, com

VENDE-SE
Silva fará parte do elenco os mais vibrantes aplausos,
da C o m p a n h i a -Alma oferecendo lhe flores eren­

No sítio do Lavajo, freo 'flo�all, ,que em breve vai dendo-lhe homenagens. Os

guesia de Salir, pertencente realizar um� tempor�da no produtores da «Metrol),'en­
a Manuel Luís, com sobrei- �Teatro Aventda, em LIsboa... traram já' em contacto com

ros e cortiça a tirar no cor. _. -Devido ao grande de- Amália, propondo lhe a in­
rente ano. Aceita propostas, -'sastre que o Teatro Desmon- terpretação duma comédia

com reserva do direito a tável «Rafael de OliveiraJ I
musical em «técnicolor· com

não entregar se não convier, instalado em Silves, sofreu Mário Lança, pelo que, a,l-
A

.

R'b 'I
.

l ' cancou até agora o pontoFrancisco· rau)o I eira - no u timo tempora, e que
mfais alto da sua carreira.TAVIRA. fez abate.r totalmente a co'
_. A 'próxima ti Volta a

Portugal •. em bicicleia, será
integralmente filmada, ser-.
vindo de cena a uma cOlÍ1é-

(Continuacão na 5 a página)

:'pODEMOS informar os

nossos leitores de que,
devido à acção da Casa do
Algarve, especialmente do
nosso amigo sr. Hermene­
gildo Neves Franco, incan- pOR avaria bru8ca na insta­
sável presidente da sua Co- lação eléctrica, um ca­

missão de Turismo, está em
mion conduz,ido pelo nOS80
conterrâneo 8r. João de Deu8estudo a hipotese de ser Laginha, foi chocar com um

creada em Sagres uma Pou· outro que 8e encontrava para­
sada Turística. do na estrada, próximo dabar�

Porque fôra deixada à ini- ragem de Vale do Gaio (Alcá-
ciativa particular, não foi a· �7rd���:��e�:0n;,!�!:8��a de

Pousada de Sagres incluida Do choque, que foi violenti8-
no recente plano elaborado simo, re8ultou ter ficado e8-

1 S N I t
. magada, dentro da cabine, ape O • .'. con ra cUJa sr.a I). Manuela Soares de Olioomissão aqui protestámos, veira Ca8tanho, e8p08a do n08-

mas verificando se que tal so amigo e a88inante 8r. ArIé­
iniciativa caira em inércia, sio dos Rei8 Ca8tanho e cu­

em boa hora a Casa do Al- nhada do condutor do carnion.
A infeliz senllora, que tevegarve pôs O S. N. I. ao cor- m o r t e instantânea fazia-8e'

rente dos factos, evitando se acompanhar por uma sobri­
perdesse a oportunidade de nha de 4: anos, Maria Antónia

dQtar a província com �tão Vaz Mamede, de Li8boa que,L também gravemente feridaimportante como indispen- veio a fareeer poucas hora.
s.vel lQelhorameoto. d�pol8 do desame.

Ena Pa r Já víato um desea­
potável aasím ?

M. Costa-raro

A tua boca Ideal
E' um palácio encantado
A8 portas são de marfim
08 lábios são de coral

Tony-Loulé
.

Como pode ser tão bela, a fi­
lha da minha sogra J ji
Bem se diz que de um cspí­

nho na8ce uma rosa ...

M. Passos=Paderne

08 teus olhos oh. Pier Angel
do carro do Turtsmo, são 08

maíores faroís de Quarteira.
Marialoa-Lout!

Morena. Tu é8 o remédio
que o médico me receitou.

A. Marques-Loulé

eDe que terra és tu, morena?
Dize à Câmara da tua terra

que c o n 8 t r u a um arco de
triunfo I»

.

M. Soeiro-Aljastrel
cAmo-te tanto, tanto, tanto,

tanto., Vai p'rõ raio. que te
parta I•.

.y. Moreira-Paro

«Eu, quando te vejo,
Sinto comichão ...
Ou é percevejo,
Ou é coração f.

J M. G. Bqptisfa-Earo
"Se o que está encoberto,

corresponde ao que está à vis­
ta ... Vai buscar uma pístofals

J. Meizdes- Tavlra

«E's muito linda T Ma8 de­
víae cortar as unhas e limar
08 dentes quando 8e brinca ao
Carnaval".. »

.Troupe Volante n.O 4

Menis & BIendes
Participam. ao Ex.mo Público que
acabam de abrir nesta y,¡ I a um l
estabelecimeRto de

UHKIU 'M�nl� UnRIUlRO
.... ..., NO .

� Lafrgo Gago ,Coutinho, 16· 1"7:�
)

LO-.:.:TLÉ

esperando dever a honra de uma)
visita.

�SAB[IS OU[�

NA MAo

Marca "Semldlesell!, de
600 rotações, 4,5 cavalos,
pronto a trabalhar, vende M.
Brito da Mna, TeU. 18, Loul6 ..

{Rré:dio-Vende-se
-(antigo Conv�nto da Graça)

Dirigir prop.ostas· até ao dia 30 de Março à

União Exportadores do Su), Lda.-FARO.

COM CHAVE MOTOR USADO
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afinal tudo com ela se rela- se nos dirigir e dar infor-
(Continuação da 18 página) ciona, pois O caso do turis- mes, o que seria natural por-

ter dado também colorido mo algarvio outra coisa não que sempre lhes enviamos
artificial de papel às [anelas é que o reflexo da falta duo as crónicas referentes àc¡ suas
dos prédios. Tudo Isso me ma coordenação turística, respectivas zonas, cuja rece­

parecem aquisições defini- No entanto, com a isenção pção nunca acusam (excep­
tívas para o futuro. e o desassombro que presi- tuamos a Comissão de Tu­
Mas, não te parece, lel� dem a esta secção, temos de risrno de Lagos que eutu­

tor, que se abusou da insta- dizer que, mesmo no seu siâsticamente nos coadjuva),
lação sonora? Pareceu me estado actual, podia ser mais como também aquela a quem
demais aquele constante elo. inteligente e eficaz a actua- directamente solicitamos in­

glo, que, afinal, era auto- ção dos dirigentes dos di- formes, pessoalmente e' por
-eloglo, Ora já os nossos versos sectores turísticos do escrito, fez olhos cegos e

antigos diziam que elogio Algarve. Há desinteresse nos orelhas moucas, Os nossos

em boca própria é vitupério. seus organismos, orientação leitores tiveram, sim, os iti­
Não vou tão longe. Simples- merecedora de reparos, e ta- nerários para as vameudoei­
mente suponho que não era do, isto poraue lhes falta o ras floridas) no Algarve,
ali o lugar próprio para verdadeiro sentido do turis- mas tivemos de antecipada­
aquele reclamo todo. E�tá mo, coisa que não se compra mente ir lá para actualizar
bem que tivesse sido feito, não se vende, nem se apren- alguns dados que nos pode­
antes, e espalhado, por to- de, desde que, ueste último riam ter sido fornecidos por
dos os melas, por toda a caso, não haja intuição e uma simples carta, como se,

parte. Mas ali, no recinto, qualidades inatas. ja o do periodo da floração,
em meu entender, repito, e Jã por várias vezes obser-

.

que não é igual em todos
até me provarem que estou vámos, e mais uma v'éz o os anos. Quando tais ele­

enganado, conviria deixar fazemos, que os membros de mentas não se fornecem e

aos forasteiros o prazer de uma comissão de turlsmo não até se negam, por parte de
serem expontãneamente eles deviam ser recrutados ape- quem devia ser o primeiro
a fazerem o elogio do que nas com os olhos postos na a íoruece-Ios sem ser preci­
viram. 'posição social, politica ou so solicitá-los. parece que
A ídela dos piropos não económica das suas pessoas, nos sobram razões para cri­

foi nada má. Deu resultado mas sim nas qualidades e ticar tal atitude.
e poderla. ser acrescentada nos atributos com que sou- Com este deslnteresse e

por um concurso de quadras bessem «tazer o luear», este «não-te rales» não pode
com graça, sal e malícia Temos motivos de sobra continuar o turismo algar­
convenlentemente doseada. para bordar estas conside- vio. E' preciso sangue novo,
A escolha dos discos tam- .rações, porque até nos in- visão clara e habilidade pa­

bérn nem sempre me pare- teresses do turismo algarvio ra se (llevar a água ao moi­
ceu feliz. Poderla evitar-se ligados com esta secção de nho>, E' preciso também a

tanta repetição de alguns <O Primeiro de Janeiro». tal coordenação de esforços
maçadores. � pão ficariam graciosamente disposta à um organismo que centrali·
mal alguns outros, que os há propaganda turistica do país ze o turismo dessa provín­
por certo,. mais cheios de se reflectiram já os.perni- cia e dirija a actuação dos

alegría e bom humor. ciosos efeitos das deíiciên- existentes. A' disserninada
Também me pareceu de- cías apontadas. Quando não defesa dos ínteresses sucede

satinada a ampliação. E se aproveita a força de que
o mesmo que no feixe de

dernasladamente estridente, realmente .a Imprensa dis- vimes repartido. Todo o AI ..

sem necessidade. A. q u i I o põe, não acarretando isso o garve se tem de unir para
berrava 'demais. Umas' pau- mais leve encargo, para re- numa só voz clamar pelo
sas de Vez em quando, te- clamar o turismo duma re- que necessita. Precisa de

riam sido- agradáveis e re- gião. é caso para perguntar hóteis, de pensões coníortã­
pousantes. onde está o senso de quem veis; de bons restaursntes,
Já vês, leitor, que pelo assim procede. de boa mesa noslexistentes,

que diz respeito às restrl- Todos os elementos de (é incompreensível o desleí­

ções pouco valem as que que esta secção tem neces-
xo a que cheg;:>u a culinária

deixo e de que posso dar sitado até hoje sobre o tu. d,?s estabelecimentos hote­

opinião. rismo algarvio para a elucí-. letro� d? Algarve, quando .a
E agora uma Ideia, que dação dos seus leitores e proviu cla tem excelentes ge­

me parece realizável.·· A' propaganda daquele. têm si- nero� para a m!!lhor .gastro­
batalha próprlamente faltou do colhidos <ín-locos por

nomia), �� l!lals asststêncía

o colorido das serpentínas nós. Não só nenhuma das auto�ob!hsh.ca (o concelho
e confetti. Sel que seria im- comissões de turismo dessa

de VI a do BISPO, onde está

possível irnpôr maior uso provincia tem a iniciativa d Sagres, voltou a não ter. uma
desses materials de comba:'

e
unica bomba de gasolinal),

Um bom rebanho com- te.· Mas porque não pensar de perrnanentes exposições
posto de' oitenta cabeças de em fazer, durante alguns para os carros e destes para

do artesanato (para vendá),
gado ovino com as respec- minutos só que srja, uma as placas e passeios. Seria

de sinalização turística nas

tívas crias. cinco Vacas lei- Vez o recinto cheio, e em esse, em cada dia, o grande
estradas (isto evitaria inú­

teiras a criarem, duas da momento indicado pelo 10- momento de um belo espe-
meros contratemposaos seus

1.a :cria. Dirigir ao pro- cutor, um c?mbate excluslvo . ctáculo de cõr. U'n pouco à visitantes), de embarcações
prierárío, José Francisco de serp�nttnas, dos.carros maneira de uma gil â ndola apropriadas para esquadri­
Ramos e Barros - Mari- para as janelas, das Janelas de fogo de artificio em noite nhar determinadas maravi-
tenda-Boliqueime. para os carros, do público de arraial.

-

lhas do litoral, de ligações
:-- �

aéreas; periódicas (pelo me-
Não nos esqueçamos que nos com Lisboa), de melho­.

para Ver a meia hora do res comunicações íerroviã­
Carnaval de ¡fogo da nolte rias e, insistindo no que já
de S. Silvestre Vão milhares dissemos, de uma ligação
de pessoas ei passagem do com os rápidos do, Norte,
ano no Funchal. de forma a num único dia

j. Magalhães solar se fazer a viagem do
Porto ao Algarve.
Cairá esta prosa em saco

ftln A I'!U """1I1'l1 roto? E' possível que sim,
"" 61 ii IIUllrl-., mas, a bem dessa deslum­

brante provincia que apai­
xonadamente nos cativa, fa­
zemos votos para que assim

se in- não seja.
, Daniel Constant

Nem todos os hlbri�os são iguais
P e ç a:

Milho Híbrido· Selectal
Os melhores híbridos para grão de:

- Terras de Sequeiro
- Terras frescas de Sequeiro
- Terras de Regadio

e tipos especiais para forragem

Telef. 51837 e 26724

SELECTAL - Rna dos Fanqnelros, 121.3.0 - Lisboa

Teleg. Selecíal

Apróxima.se a Páscoa. O (Continuação da s» página)
ano passado por esta época
a Sociedade Recreativa Bo­

liqueimense teve uma inte­
ressante e louvável iniciati­
va a que chamou «O folar _. Carmen Miranda. a par­
do pobrezinho», distribuin- tuguesa que triunfou em Hoi'
do pelos pobres desta Ire- Iywood, aparece ao lado dos

guesia muitas peças de ves- maiores cómicos da Arnéri­
tuário e apreciável quanti- ca, «Dean Martin» e «Jerry
dade de géneros alimenti- Lewis», no colossal filme
cios. Terão os pobres este O Castelo das Sarorezas- ..
ano també!D o seu almejado --_. A artista algarvia Ma­
folar? S�na pena .que u�a riana Villar acompanhará o

< obr� �s.slm d� caridade tao realizador Henrique Campos
men�on.a deixasse de ter na sua digressão pelas coló­
continuidade. uias portuguesas da América
= Poderão te� estranhado do Norte, onde apresentarão

·

a falta de notícias para «A o filme «Quando o Ma, gal­
.Voz de Loulé», dadas pelo gou a Terra» ...
correspondente deste jornal

.

-

em Bolíqueíme. E' que este
_. O produtor espanhol

cavalheiro, apaixonado co- tesa�e�. Gonzalez estuda_ a

mo é pelas regiões frígidas possibilidade d: prod�çao
·

e pelos desportos de Inver- duma nova ver�ao do filme

no, andou viajando em paí- «A Severa>, a cores>, .

.. ses nórdicos, distantes... Coordenação 'de
Por Deus, não acreditem! A

· neve. é que, por comisera-·
ção com aqueles que não �,-�--------

possuem um tostão para C E D E S Esair fora de casa. veio até .

-

.
- cá mostrar- se. O frio foi in
tensíssimo, a agricultura so­

freu alguma coisa, é verda­
de, mas um espectáculo de
.tal magnitude não podia ser

de forma nenhuma, absoluo
tamete gratuito.
= Vão iniciar-se os tra- V E aT D '!ICI - S,Ebalhos

.

de construção da ,1,11 D

passagem de nivel da.Mari­
tenda, para os quais está
chegando a maquinaria ne­

cessária.
Os empreiteiros desta obra

jâ trataram com alguns pro­
prietários e assentaram so

bre a compra da terra dos
·
morros de onde sairão mui­
tos milhares de metros cú­
bicos de terras para o atera
que é�preciso fazer na refe­
rida construção.
Máquinas escavadeiras vão

entrar em acção. A Estrada
Nacional galgará por sobre

·

a via férrea, tornando, se as­

sim o transito mais rápido
e, sobretudo, mais seguro.

VENDE-SE
Cadeirinha [para bébé.
Nesta redacção se in­

.

forma.

AS maiS lindas Rosas de Porlugal
AS maiS lamosas árvores de frulD

���

Arvores Horestcls

COnSlrução de Jardins e parques
'Consulte o nosso catálogo qus é enviado grátis

Moreira da Silva & Filhos. Limitada

dia desportiva que o reali­
zador Gentil Marques apre­
sentará ..

jOTTAESSE

Posição para constru­

ção de uma c a s a . pela
Cooperativa «Larj Farni­
liar». Nesta redacção se
informa.

Emprestam-se sobre LB
hipoteca.
Nesta redacção

forma
_oa D. Manuel II, 55 - P O BT O



. Virgílio
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de todos os géneros e qualidades.
N

Avenidailosé da C'osta Mealha,. 27-

--......._...__...._-----..---_...

tá por foran.
_........__. cm�.-

..coce I OLO
Ven d e • se bicicleta a

'motor Cucciolo-Vilar, em
-estado novo.

Hasta redacção se ,informa.

ANU lVC,I',O
,

(ta publicação)
No dia 24 do próximo

mês de Abril, pelas 11
horas, no estabelecimen­
to comercial de sapataria
do falido José do Carmo
Lopes, sito nesta vila, na
Rua 5 de Outubro, n.OS
69 e 71 e nos respectivos
autos de liquidação doac­
tívo, Vão' em l.. praça.
verba por verba, pelo Va­
lor da avaliação, todos os
bens aH existentes, arro­

Iados ao falido, além dos
créditos deste.
Loulé, 12 de Março. de

1954.
o administrador da massa falida

a) Geraldo dos Santos Estevens
O?Sindico,

a) JoaquIm A. Valente Cantante

PRÉDIO

Um forno de telha e

louça� no sitio da Ladeira
da Patã (Boiiqueime),
Tratar com João Nunes

da Palma-Almancil.

Càrro alegórico inspirado no
filme -Gate.Borratheíra- e intei­
ramente subsidiado pelo nosso
conterrâneo sr, Joaquim Nunes,
residente na Venezuela.
Foram seus tripulantes: Maria

Aida Pinheiro Ramos e Barros,
Maria Margarida Gonçalves, Ma­
nuel Angelo Contreiras Madeira,
Joaquim Manuel Júdice Pontes e
Luís Gonçalves.
«Carrossel,
Carro alegórico reproduzindo,

em miniatura, um carrossel e tri­
pulado por: Ana Paula Mealha
Laginha Ramos, Aura Maria Ro­
drigues Laginha Ramos, Maria
Helena Martins' Carrilho, Fernan­
do José Ramos Torres e Albano
Ramos Torres.

«Caravela»

Carro alegórico representando
uma caravela da época das des­
cobertas. Tripulação: Maria <)a
Conceição Costa do Carmo, Ma­
ria de Deus Caliço, Olga Marga­
rida Pires Barros, Maria Leonor
Pires Barros, JoaqUim dos Santos
Carapeto (cap.), Verissimo Guer-.
reiro Carapelo Adelino Pernan­
do Tomaz, António Maria Mes·
tre e Joaquim Manuel Caliço.

d'a-:acoll>
Carro alegórico da freguesia

de Querença. Era tripulado pela
respectiva «Rainha de Beleza»,
Maria José Guerreiros dos San­
tos e pelas damas de honor: Vi·
talina Viegas Pereira, Maria da
Conceição B. Faisca, Lidia dos
Santos Guerreiw e Maria da Pon­
te Guerreiro.

...........................................�

e o n f'ec ç õ e s

YORK
São exigidas por clientes

que sabem vestir

S:

Cllrro ategõeíeo. em repre.
sentação do Hospítal, que era

Carro da Campina de Cima;' re- tripulado pela «Raínha de Be­
presentativo das Amendoeiras em Iezas da vila, Dina Maria RQ.
PIor. Tripulantes: Jesuina Neves. cha Carapeto e reepectlvas da..

Nunes, Rosália Pernandes Rosa, mas de honor: Maria Irene Ja,
Clotilde Fernandes Rosa, Valenti- cinto da.Sílva, Maria Euridice
na Neves Rebeca, Licinia Maria. Rocha Carapeto, Maria de Na­
Correia Nunes, Aurélia Martins zaré dos Reis Santos, Leontin,
das Neves, Manuel Martins. das, - de SOU81il Martins e J08efina
Neves, Manuel Martins Guerreiro, Reis Silvério.�
Manuel Pintassilgo, Sérglo Leal da

MDo' ia Peix·ea,Silva, Ortélio Leal da Silva e Ma....... os

nuel Gonçalves Nunes.

"C"l'I'o,dos Café_»

Carro alegórico representa­
tivo da «Filarmónica União
Marçal Pacheco», de Loulé e

tripulado por: Maria Graciete
do Nascimento Martins, Al­
berta Maria da Silva Filhó,
Maria Fernanda de Sousa Er­
nesto, Maria Antonieta Coe­
lho, Cesaltina de Sou8a Cus­
tódio, Maria Odete Inácio Gon-
çalve8, Manuel Guerreiro de B l'd d

.

Brito, João Maria Martins da oa qua I a e reg.lãQ
Silva, Carlo8 Ramos Martins Monchique ve fi d e-.s e
Elias e Ireneu Rosa Cortes e

animado pela«Flórida Orque8. 8.000 Utros, quantidade
tra Jazz>. 'mínima um casco.

Apartado 43 - Telefo,

[ontOJ para uian[�! / ';
.ne ¡2C4

- Portimão.:
_

.

grande novidade I � E B. � Be"
.' '. (Série 14) 't

, ,

Representando 08 diversos
cafés -e restaurautee de Loulé].

. Tripulantes: Maria Bernarde­
te Tavares Ventura, Antonieta
Maria' das Neves Carvalho.
Juliet,a Margarida Neves Mar.
tins, Valentina da Conceição
Miguel, Florinda Nascimento
Martins, Ma-nuel Raminhos,
Améric.o F!érnande8 Gema, Vi­
torino Silvestre, Jacques de
Sousa Nev'es.,Américo Correia
Agqstinho e Inácio dos Santos.

Carro de reclamo ao Vinho
do Porto «Sandemam, cujos
tripulantes - foram: Ivone Ro­
drigues Alho, Dina Maria Pin­
to Contreiras, Amandio Au­
gusto Piedade 'Mata, ,Geraldo
J08é Leal Estevens, 'An:tónio
Batíata Correia e Octâvío ROr
dríguee Contreira8.·

--

«&.hnofada:.
Carro alegórico com uma

coroa: sobre uma almofada,
representando a Indúerrta de
ourivesaria. Trtpulantea. Zélia
Mallia Nunes Guer-reir-o¿ Maria
do.Carmo Viegas Brito.'

cPlca-pao»
.

Car.ro alegórico da «Filar­
mónica Artistas de Minerva»;
Tripulantes: 'Maria Graciette
Caleiras Mendes, Maria Geor­
gete Ramos Ferreira, ClotiJde
Maria dos Santos. Maria Alice
Correia Plácldo, Sebastião R.
do Sacramento, Manuel Ma­
teus de Azevedo, Américo Pe­
dro Rod.rigues e Benvindo Ro­
drigues Pinguinha.

«Um arraial espanhol»

Figurinos sempre actualizad�s
•

Esponjas NYLON
uma recente criação da
técnica alemã

Visite a

Perfumaria
e

Retros/aria da Mo�a
"'rele£one 82

Càrro alegórico, tr�puladõ.
.

por Isabel Maria Guilherm,e
Ferreir;a e Genovev,a Maria
Chumbinho Guerreiro."

.

,-

Além destes carros, desf¡"
laram mais ·alguns_ que a se,..

guir mencionamos, mas cu..

ios .nornes. dos tripl\lan,te$
não publicamos por não rios
terem sido indiçados.a tem.
po :

, cChaminés algarvias'. da
freguesia de Querença; <Ces­
tit», de Benafim; cLua'. da
Tor; cSabonete Lux'; «Te­
leíonia Philips .. , 4',Moipholl,
da Cruz da Assomada, etc ..
Também causou enorme

sucesso 0- desfile' do' «CorI'
teio Mouro>, cujos figuf.�n->�
tes se houveram corp digni,.
dade¡ provocando grande hi..
Iarídade, sobretudo por se
fazerem acompanhar de �
autenticos camelos,

Oa algarvios
-,1\0, pelottrinho

Co"J"u(lção da 1,- pág!!Z!I) .

aquela parcela do -

pequeno
patzimôndo a r t í s t í.c o de
-Loulé que, por ser dimi"
nuto, maior carinho .nos
mere_ce e··· talvez atJ;a24
desse chegue ao fim o r�s"
tauro da Matriz, venha O

respectivo púlpito e se ac�;'
be o desentaipame-nto doa
castelos... .

'

]. R. '

A�Dar�ente me�ronllo

Vende-se, em estado
n'ovo. Nesta r�dacção se

informa.
.'

.

UUa Mariano e 8arnaval de Lo ulé
.

(Continuação da 2.- página) «Barco de Pompeia» .

Peres, Maria Isabel Monteiro So­
to Maior, Maria da Penha Peres­
trelo Guimarães Pablos e Filipe
Luis da Graça (le Brito (precose
acordeonista),· Angelo Sintra Del­
gado, Dimas daFranca Leal Duar­
te Lima, Francísco da Franca
Duarte-Lima, António José Vila
Lobos de -Carvalho Santos, José
Luis. Leal Brito da Mana, José
J'oão Ferreira Mascarenhas e Joa­
quim Antero Romero Magalhães.

«()iíné,
Carro alegórico da freguesia

de Almancíl, tripulado pela res­

pectlva <Rainha de Beleza», Ma­
ria dos Anjos Pereira Silva e pe­
las damas de honor; Inãcía Luis
'Bento, Irene Ricardo Mendonça,
Lidia Martins Simão e. Cidália
Carrusca Aleixo •.

«.&.campamento ,de �ín­
garos»
Carro alegórico representando

'um acampamento tipico e cujos
tripulantes eram: Maria Madalena
Teixeira Cavaco, Maria Inez Tei­
xeira Cavaco, Maria Lucia Tel­
xelra Faisca, Maria Henriqueta
Carvalho Santos, Maria Clemen­
tina Leal Marques, Maria do Ro�
sário Leal Marques; Maria Isabel
Júdice Pontes, Joana Teixeira
Cortes, Elsa de

-

Sousa Lopes
Guerreiro, Duarte José Guerreiro
Pedro, Horácio Leal farrajota e
José Pedro Marques da Costa
Rocheta,

.

«Cinderela»

Partieípa aos seus estimados Clien-.
tes e 'ao Ex.mo Público que abriu um

estabelecimento especializado em

TAS·

. Emwirtude do, grande «stock» exístenté,
concedem-se as maiores facilidades d'e pagamento

. O apelo de Nerhu, no
sentido do c-essar fogo da
Indochina'a,ntes da Conte­
,rência de Genebra, a reali­
zar· em 26de Abril próximo,
foi, coustderado, em París,
como manobra política: ten­
-dente a levantar. o prestíaio
da União Indiana abalado
rpela sua não Inclusão ne­

-quela .' conferência e pelo
,açordo entre a Turquia e o

tPaquistãó.
.. ,Um golpe de Estado na

$iria. 'retira 40 podei' o pre­
-sidente Chichakly' que nele
"se éncentrava désde ll�51,
dilta em que fora derrubado
lEI' Atlasi, naclouaítsta vete­
-rano.Em conformidade com
a Constituição assumiu a
,chefia do Estado o presí­
-deáté da Câmara mas os re-

-voltosos Indicaram para a

S,U (1)(' e m à magistratura El
,Atlasi que já a assumiu.
Á hora cíeste noticiário

.er lido, já deve ter sido
ap.róvado, na Con,ferência VENDE-SE um p r é d i o
Interamericana; reunida em eom 5 divisões, quintal e

'CaracaS', o projecto de Dulles armazem, com frente para a

Ino sentido de uma acção Rua Tenente Galhardo.
'conjunta de todos os paises Quem 'pretender dirija·se
¡para se opotém aos perigos a francisco Guerrefro Mar-
,da infiltração da ideologia Jrachin·ho-Loulé. '

'Comuni,sta e a criação de
"l1lli «Conselho de Vigilân-

V·E N D "II:' - S E"cia» para recomendar aos ..
-diversos go,vernos a neces­

:sária fiscalização.
Dépois de· ter estado

�fastado de Poder e mais
tarde ter sido investido nas

'funções únicas de Chefe de
'Estlldo, Naguib voltou d'e
,Novo aos cargos de presi­
dente do Conselho e chef·e
do Conselho da Revolução
'egípCia, tendo Navar ficado
com '0 cargo' de governador
'miUtâr geral de todo o .ter-
ritório. Tudo se passoU em

'escassos dias. ,
(Conclui na .(J." página) Vend·em·se

Amendoeiras e olivéi­
ras com 6 a 10 anos de
enxertadas.

Qu�m pretender diri­
ja-se a José da Costa As..
eensão.
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Por motivo de ter feito
dez anos que o tenente­
-coronel Salvação Barreto
se encontra à frente áo Mu­
nicípio de Lisboa, a vereação
prestou-lhe significativa ho­
menagem durante a qual o
vice' presídente informou-o
te-r sido deliberado conce­
der-lhe a medalha de ouro
de mérito municípal=a mais
alta distinção honorífica da
cidade.

....
•

..... "'"_ ,-�·.,.'I· "�·I'Ccv ... (,

�M@.�h!jm!�[� r�g1f2�11 [á lor, �enlro ...
ENTRE a� muitas pessoas, !..._._....., _._.:..;.. ..!. (Continuação da 5.a página)

que esttveram em Loulé, Aniversários A passa�em efo 151.0 ani.
expressamente para assistir � "

ct f d
às batalhas de flores tradi- Fazem anos em Março: versRrlO a un açâo do

COlégio Militar foi come­
clonais nos dias de Cuna- Em 18, a menina Maria J08e

morada com uma missa porval, vimos com suas espo.s�s �eaSror:a":ai��:i�ae G�:��:i�� intenção dos proíessores e
os srs. -General Leonel Viei- Rua Frade e D. Isabel Seita alunos falecidos, rezada na
ra, ilustre Governador Mili- Monteiro e o 8r. Edpardo Ra· Igreja de S. Domingos, finda _

tar dIed L1S:sboa; RcorolnJel �a. ���t;i:!Ol�b�0�2 n0880 aseí-
a qual o Batalhão de Alunos

nue e ousa osa unior, Em 19, a menina Maria Ber- desfilou pela Baixa, onde foi
Deputado pelo Algarve, Drs. ,tini Ferro Dia8, resídente em presenciado por muita gen­Camãrate Campos' e Artur Faro e o sr. J08é Metílio Vaz te, até ao Terreiro do Paço.
ProençaDuarte, conhecidos de Barros Vasquee,
Ad d D t d Em 20, a 8r." D. Maria "do

vog� os e epu a os, Nascimento Costa Caleíras,
respectivamente, por Evora realdente em Albufeira.
'e Santarém; Dr. José Isidro Em 21, amenina Erlinda Nu­

Farrajota Rocheta, Hermene- nes da Piedade, e o _8r. Jos�
gildo Neves Prancó.Dr. Cas- Bento Batel, restdeute em Se-

hei Lb"
túbal,

tan eira o o, meretíssímo Em 22, a menina Maria Ce-
Juiz Corregedor ell) Lisboa; cilia Oliveira Calado.

'

Dr. Amadeu Varela Pinto Em 23. as menínas Maria de

T "f 'I I íssi J' C
"

d'S. J08e Adro Gago e Maria Jo·
, O ri a especlo' mere� ssimo UI� •

orrege ar 8e Caliço, a sr.a D. Brigida de
do Circulo [udicial de faro; Sousa Oliveira, 08 81'8. Dr.

n O S combóios Dr. Raul Davim, digno Aju· Jo 8 e do Nascimento C08ta,
dante do Procurador da Re. n0880 asetnante na Figueira

para o ftlgorne pública em Faro; Coronel ��r;i��·o.e Alexandre Bento

L• b tirocinado José Alves de Em 24, a 8r.a D. Maria Ga·
em IS oa, comemo- A Comissão de Turismo'• ,.'

d Sousa; Comandante do Re· briela Vaz de Barros Vasquee,
rou O aniversario a e Propaganda da Casa do E 25

'

a DB" di!lt gimento de Infantaria 4 re- m, a 8r.. . e�vlD a

sua fundação e reor- Algarve, acabade conseguir di I
,.'

d Gonçalves de SOU8a Oltveíra,

ganização da C. P. a criação duma ta. pr�sentante Ip omDatlcHo o Em 26. a menina Bernarda
Egito em Lisboa, r. urn- Maria Cavaco Barros,

H
«CASA DO ALGARVE», rffa especial para a nossa berto Pacheco, José Ouer- Em28, a 8r.a D. Maria J08e
em Lisboa, que de dia provincia, durante a época .

O I d Í.: b P Pina
; para dia, vem firmando em que (IS suas belezas na. r�dlro te ada, Ce ,IS oda, Cre- E� 30. o sr.. Caaímfro J08e
_ 08 seus creditos de ex-

i I I
SI en e a amara e O· da Piedade Mata' restdente em

_ celente aseocíação re- tura s ma s cat Vam OS nos- ruche, António Frazão, de Angola,
,.

"gíonahata, festejou, no passa- 'S'os olhos. San't r'm' etc etc
'

,

A'
a e,' .,. ,Partidas e chegadasdo dia '1, as datas comemora- sslm, 'durante o mês de

tívas d08 8eU8 24.· e 8,8 aníver- Abrll e sob a designação «� - = Esteve entre nÓ8, tendo

.:!�iO;�nd���ct�v�6��inita� Primavera no Algarve), a c. SUbSidiOS àS IDSlilUiCÕeS ����i�8d�08:aF:s;��� :fif�::
ção, . P. emitirá bilhetes de Ida e de AS'slste-nCI'a 'de Loule- 'o nOS80 conterrâneo sr. [Mo-
Foram Inauguradas, a nova volta para o Algarve, com' deato At:onso Rodrtgues. "

,-Sala da Biblioteca», com um validade por uma semana,
' A Santa Casa da Mlserl- = A fim de tomar parte nu-

:recheio de 1300 obras, todas ma reunião com escrítores,
elas de inestimãvel valor, e a com uma redução de 40°/0 cérdla desta víla, acaba de compoaitores e jornaltstae, foi
..Sala Aboim Ascenção», Pa- em 1. a' classe e 20°/. em 5.\ ser concedido um subsidio a Lisboa o Delegado Concelhio
trono do Refúgio Aboim A8' sobre a tarifa geral. , de cooperação de 74.000$00, da Sociedade de Escritores e

C����'deu'8e também ao des- Mal Is i um bom servlço à pela Direcção GeralSde As- ��:��,8��rj�8reG���:I��!td;
cerramento d08 retratos d08 prov ric a' e ao seu turismo slstênela e, pelo ocorro Sousa Oliveira. •

anteríoree preetdentes de Di- foi, desta forma, prestado Social. foram dlstrtbuldos = Por motivo de convales­
recção, 8r8. Dr8. Amadeu Fer- pela Casa do Algarve, cuja 18.000$00 à Comissão Mu- cença, encontra-se de licença
reira de Almeida, J08é Guer- acção de propaganda em nlclpal de A s s i s t ê n c I a, entre nós, acompanhado de

r:irNo��!::� J�ãC:r�::t j:� favor do nosso linda rlncão 24.000$00 à Casa da Primei- t�� �8Jeod:� V��g��, �a��8��
António Correia dos Santos, tem sido extraordlnãrla e ra Infância e 4 000$00 à Ir- prezado assinante em Lisboa
estee doía úl tímos algarvios apreciável. mandade da Misericórdia. 8r. Virgilio de Sousa Viegas,
jã falecídos. chefe da Banda da Brigada
Nestae certmôntas usaram Naval de Ltsboa,

da palavra oS8rs.MajorMa- Pu'bll'C'O agradecimento::UdaMgf::cOÇã��tg;!.p��������' I,de Almeida, Jose Aboim A8-
eensão Contretras, Dr." Maria­
na Amelia Machado Santo8 e

Tenente Coronel Sande Lemos.
No almoço de homenagem

a08 8eU8 fundadore8 e reorga­
nizadore8, a que pre8idiu o

8r. Dr. Ferreira de Almeida,
U8aram da palavra vãri08 ora·
dore8, entre ele8, 08 8r8. Ma­

jor Mateu8 Moreno; J u I i ã o
QUintinha, escritor e jornalis-
ta algarvio; o in8pirado poeta
açoreano Rebelo Betencourt;
Dr. Sou8a Pontes; Eng. Barr08
Queiroz, Director da A8socia·
Ção dos Jardin8 E8cola8 cJoão
de Deu8»; Mim080 Barreto e o

jornali8ta algarvio Luis Pere8,
que ali repre8entava a 1m­
l>ren8a algarvia.

Duarte Pacheco,
A"sua consauracão em Loulé no dia 16·HI·1953
"

Com a asslstênciá de Sua Ex.a
o Presidente do Conselho

,

Reportagem gráfica
d a s cerimóniàs d a

inauguração do mo_

nument,o em Loulé e

extratos dos discur­
sos proferidos.'

á •• V O Z
Prczço .

Pedidos

•

De LISBOA
A casa dO AluarUe

FALTA DE ESPAÇO
POR absoluta falta de es'"

paço, fomos forçados a

reservar para o próximo nú­
mero alguns artigos que nos

foram enviados e diversa
correspondência das nossas

freguesias rurais.
Pedimos desculpa aos nos�

sos estimados colaborado­
res e correspondentes.

Para um bom .trabalho tipográfico
PrefIra a GRÁFICA LOULETANA

12$50
D E L O U L E'..

A Comissão de Festas do Carnaval sente·se na

obrigaçã,o de patentear público testemunho de agra­
decimento a todas as pessoas que colaboraram e con­

tribuiram para o êxito de tão grandioso festival de
arte, alegria e beleza como foram as grandes festas
do Carna\'al de Loulé.

Carnaval de LOr1l1é-1954

Até a Gata Borralheira (Cinderela) veio até nós
com a eua abobora tran8formada em Coche

Nascimento

Após ter aido submetída a

tima melindrosa operação, no
Hoapítal desta vila, rdeu à luz
uma criança do 8exo ma8CU­

lino, no pretérito dia 8, a 8r.a
D. Mabilia de Sou8a Lui8, pro­
prietãria do «Salão de Cabe- N0 passado dia S.-tomou
leireiro MabiIla .. e e8posa do posse o novo tesoureiro
8r. J08e Correia Lampreia, da fazenda Pública, neste
agente da P. S. P., em Faro. concelho sr Jose' RI't J'OS nOS808 parabén8 a,os pai8

'

.' a U·

com dQllejo de longa vida para nior.
o neófito. O acto foi bastante con-
Falecimentos corrido, não só por se tra·
Com a idade de 82 an08, fa- tar,dum algarvio, como tam­

leceu no pa88ado dia 10 de Fe- ,bem por o sr. José Rita Jú�
vereiro, em Cuba, a 8r." D. nior ser conhecido como
Gertrude8 R 0.8 a Fernande8 f

•

á' IGonçalve8. natural deeta vila, unClon no ze aso e apru·
mãi da 8r.- D. Maria Cele8te ,mado, tendo usado da pala:,"
Gonçalve8 Conceição e do, 8r. vra os srs. chefe da Secção
Manuel Avelino Gonçalve8, de finanças, Dr. Rita da
viuva de J08e António Gon- Palma, ilustre advogado emçalve8 e 80gra do n0880 pre·
zado aS8inante 8r. João Gon- Faro e o empossado.
çalvee Conceição, chefe da E8- Ao sr. José Rita Júnior
tação de C. F. de Cuba. apresentamos cordeais cum-
= Com a idade de 62 an08, .

t db' dfaleceu nesta vila, no dia 25 pnmen os e oas,vlD as e

de Fevereiro, o sr. Agostinho desejamos-lhe as maiores feA
Pinguinha. Deixa viuva a 8r." licidades nas suas funções
D. Con8tantina R08a e era 80' neste concelho.
gro do 8r. Joaquim Guerreiro
Dioni8io, comerciante ne 8 t a
vila. '

= No dia 7. do corrente tam­
bem faleceu ne8ta vila o sr'

J08é dos Sant08 Luiz, de 76
anos de idade, pai do 8r. J08e
Gonçalve8 Luiz, empregado
comercial ne8ta vila.
A's familia8 enlutada8 apr�.

8entamos 8entida8 condolên·
cia8,

-

Leiria festejou a passa­
gem do 7.° centenário das.
primeiras Cortes Oerais de
1254, com uma recepção nos

Paços, do Concelho, uma
excursão; através da cidade
para visitar os principais.
melhoramentos, um almoço.
num restaurante típico e uma
reunião magna durante a

qual foram tratados, por vá­
rios oradores, diversos as­
suntos de interesse para a
cidade.

Deslocou.se a Viana do.
Castelo e ao Porto O titu­
lar da pasta das Obras PÚ­
blicas que na primeira des­
tas cidades visitou as obras
de ampliação e beneficiação­
do hotel d-o Monte de Santa.
Luzia é o local destinado à.
construção do Palácio da
Justiça. No Porto esteve no

local da construção dos Pa­
lácios dos Desportos er da
Justiça e da Escola Técnica
de Vila Nova de Oaia.

JunUonalilIDO -�Ú�Ii[O

VENDE-SE
Um carro de parelha, em

estado novo.

Quem pretender dirija·se
a Jesuioo Leal-Praça Dr.

O,liveira Salazar, 17 -Loulé


